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CONCEPÇÕES DOCENTES SOBRE A EFETIVIDADE DO PROCESSO FORMATIVO TUTORIAL NO DESENVOLVIMENTO DAS COMPETÊNCIAS RELACIONADAS AO CHA PARA A EDUCAÇÃO MÉDICA
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1 – Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul, Acadêmica de medicina;
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A educação médica tem evoluído com a adoção de metodologias ativas, como a Aprendizagem Baseada em Problemas (PBL), introduzida em 1969 na Universidade de McMaster, no Canadá. Na Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul (UEMS), o PBL é aplicado nos quatro primeiros anos do curso de medicina, onde grupos tutoriais discutem situações-problema e definem objetivos de aprendizado autodirigido. A avaliação das competências médicas utiliza a tríade cognição-habilidade-atitude (CHA), com os tutores desempenhando um papel central na orientação e avaliação dos alunos. Este estudo analisa as percepções dos tutores sobre a eficácia do PBL na formação das competências CHA em estudantes do primeiro ano de medicina da UEMS. O objetivo geral é avaliar as concepções dos docentes sobre a efetividade do processo formativo tutorial no desenvolvimento das competências CHA. Especificamente, o estudo busca identificar variáveis no ensino e aprendizado durante as tutorias, descrever as percepções sobre a eficácia dos nove passos tutoriais, e analisar as percepções dos tutores sobre os objetivos educacionais alcançados pelos alunos. Além disso, examina semelhanças e diferenças nos desafios enfrentados no desenvolvimento das competências CHA antes e após as tutorias, conforme relatado por tutores e discentes, e analisa os resultados para aprofundar o estudo. Foi realizado um estudo qualitativo, transversal e descritivo com uma amostra não probabilística de tutores, discentes e coordenadores da segunda série do curso de medicina da UEMS. A coleta de dados incluiu entrevistas semiestruturadas, observações sistemáticas e grupos focais antes e após as tutorias em três módulos temáticos durante o segundo semestre de 2023. As entrevistas foram transcritas e analisadas usando o software Nvivo Release One®, com ênfase na análise de conteúdo lexical e temático-categorial para identificar padrões e relações nas percepções dos participantes. Os resultados mostram que tanto discentes quanto tutores reconhecem a relevância do PBL na formação médica, especialmente no desenvolvimento das competências CHA. Os discentes destacaram a importância do PBL para a proatividade, autonomia e habilidades de comunicação, embora tenham mencionado desafios como falta de direcionamento em alguns módulos e desequilíbrio na avaliação. Os tutores, por sua vez, reforçaram a efetividade das sessões tutoriais para formar profissionais mais humanos e críticos, destacando a importância da autonomia e da capacidade reflexiva, mas reconhecendo a necessidade de melhorias na dinâmica das sessões. Ambos os grupos valorizam a integração de conhecimentos e a importância do feedback, mas têm percepções diferentes sobre os desafios estruturais e a adaptação ao PBL. Em conclusão, o estudo confirma que o PBL é amplamente reconhecido como um método eficaz para o desenvolvimento das competências CHA na formação médica. No entanto, para maximizar seu impacto, são necessários ajustes na estrutura das tutorias e na avaliação das competências, além de um diálogo contínuo para abordar as divergências nas percepções entre tutores e discentes.
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